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1. Introdução 

 
A apicultura gera produtos que contribuem para 

o desenvolvimento do setor agroindustrial, destacando-se 
o mel, pólen, geleia real e a própolis. Este último é um 
dos produtos apícolas de maior valor agregado, o qual 
está relacionado especialmente à publicação de estudos 
que indicam à sua riqueza de compostos bioativos 
(COTTICA et al., 2011, LUSTOSA et al., 2008; 
ROBLES-ZEPEDA et al., 2012). 

A própolis é uma substância resinosa, produzida 
a partir de material vegetal coletado por abelhas para 
proteger a colmeia. Existem 13 grupos de própolis 
produzidas pelas abelhas da espécie Apis mellifera, as 
quais são possuem exploração comercial, especialmente 
no mercado internacional, uma vez que pesquisas 
científicas revelam que são fontes de inúmeros 
compostos bioativos (PARK et al., 2000; PARK; 
ALENCAR; AGUIAR, 2002; PARK et al., 2004). 

Além da própolis produzida por abelhas Apis 
mellifera, estudos revelam que a geoprópolis, produzida 
pela espécie nativa Melipona quadrifasciata composição 
bioativa diferenciada (BRODKIEWICZ et al, 2020; 
POPOVA et al, 2021). No entanto, ainda há poucos 
estudos publicados que explorem a diversidade na 
composição e potencial bioativo da própolis produzida 
por abelhas nativas. 

Estado de São Paulo possui forte potencial para 
a produção e industrialização de própolis e geoprópolis. 
Embora seja o terceiro estado brasileiro em produção 
apícola (ASSAD, 2018), ainda há um direcionamento da 
apicultura e meliponicultora paulista para a produção de 
méis. A própolis é um dos produtos de maior valor 
agregado da apicultura, sendo a condução de estudos de 
caracterização e avaliação do seu potencial bioativo 
necessários para impulsionar a comercialização deste 
tipo de produto para o mercado internacional. 
Contribuindo assim para o desenvolvimento do sistema 
agroindustrial de produtos apícolas de elevado valor 
agregado, como a própolis. 

O presente trabalho terá como objetivo geral 
identificar as diferenças na concentração de resíduos 

minerais e potencial antioxidante da própolis e geoprópolis 
produzidas por Apis mellifera e Melipona quadrifaciata, com 
o intuito de agregar valor à própolis e geoprópolis produzidas 
no estado de São Paulo. 

 
2. Metodologia 

 
Coleta e armazenamento da própolis 
 

As amostras foram coletadas e doadas por 13 
apiários e 6 meliponários vinculados à Cooperativa de 
Apicultores de Sorocaba e Região (COAPIS). Neste 
primeiro semestre de condução do estudo, nos meses de 
abril e maio de 2022 foram coletadas no total 51 amostras 
de própolis de Apis mellifera 10 amostras de geoprópolis 
produzida pela espécie nativa Melipona quadrifasciata 
(mandaçaia). 

Todas as amostras foram coletadas seguindo o 
mesmo procedimento padrão de coleta. Cada amostra foi 
coletada de 3 pontos do mesmo apiário, totalizando cerca 
de 75-100g de própolis por amostra coletada. As 
amostras de cada apiários foram identificadas com a letra 

 número de identificação do apiário e o 
mês de coleta da amostra. A coleta ocorreu em coletores 
de própolis inteligente, utilizando-se utensílios 
previamente limpos e sanitizados com etanol 70%. Após 
coletadas, as amostras foram colocadas em embalagens 
de poliestireno transparente, envoltas por papel alumínio, 
identificadas e armazenadas a -20ºC até o momento da 
realização das análises (DAUGSH et al, 2008). 

 
Determinação de cinzas (resíduos minerais) 
 

Os ensaios de determinação de cinzas foram 
realizados em triplicata. Para este ensaio, 5,0 g das 
amostras de própolis foram pesados em cadinho 
previamente tarados mufla à 550ºC por 2 horas. Em 
seguida, os cadinhos foram levados à chapa de 
aquecimento para a carbonização das amostras que então 
serão levadas à mufla (até alcançar temperatura de 550ºC) 
até a incineração completa das amostras (IAL, 2008). 
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Elaboração dos extratos etanólicos de própolis 
(EEP) 

Para preparo do EEP diluiu-se 1g de 
própolis em 12,5 ml de etanol 70%, esses extratos 
foram aquecidos a 70°C durante 30 minutos com 
agitação a cada 5 minutos. Foi realizada triplicata 
dos extratos de cada amostra. Por fim, as amostras 
foram refrigeradas por 24 horas e centrifugados as 
amostras a 3600 rpm/ 10 minutos (WOISKY; 
SALATINO, 1998). 

 
Compostos fenólicos totais 
 

Nos tubos de ensaio acrescentou-se 50 µl dos 
extratos de própolis e adicionou-se 5 mL do reagente de 
Folin-Ciocalteau (10%) e 4 mL da solução de carbonato 
de sódio (7,5%) após esse procedimento, as amostras 
foram homogeneizadas e deixadas no escuro por 2 horas, 
após esse período realizou-se a leitura da absorbância no 
espectrofotômetro à 700 nm. Também foi preparado o 
Branco, onde realizamos o mesmo procedimento 
substituindo o extrato de própolis por água destilada. A 
curva padrão foi preparada com ácido gálico (Vetec) nas 
seguintes concentrações: de 100 a 2500 mg.L-1 
(adaptado de WOISKY; SALATINO, 1998). 

 
Índice de oxidação (indicativo da atividade 
antioxidante) 
 

Dilui-se 0,5 mL de cada extrato em 4,5 mL de 
água destilada, eles foram homogeneizados. 
Posteriormente, acrescentou-se em outro tubo de ensaio 
que estava no gelo: 0,5 mL do extrato diluído, 0,5 mL de 
água destilada, 1 mL de ácido sulfúrico (20%). Ao 
acrescentar 50 µL de KMnO4 (0,1 M), cronometrou-se o 
tempo de desaparecimento da cor vermelha (SILVA et 
al., 2013). 

 
Análise estatística dos resultados 
 

Os resultados dos ensaios foram tabulados, no 
Software Graphpad Prism v. 5.0. A análise estatística da 
variação sazonal foi avaliada para cada espécie produtora 
de própolis/ geoprópolis, utilizando-se o teste T-Student 
a p<0,05. Para se comparar a variação do teor de cinzas 
entre as própolis produzidas pelas diferentes espécies, 
utilizou-se a análise de variância (ANOVA) e teste de 
Tukey a p<0,05. 

 
3. Resultados e Discussões 

 

Figura 1. Variação do teor de cinzas para a própolis de 
Apis mellifera nos meses de coleta das amostras. 

 
Figura 2. Variação do teor de cinzas para a geoprópolis 
de Melipona quadrifasciata nos meses de coleta das 
amostras. 

 

 
Figura 3. Índice de oxidação dos extratos etanólicos de 
Geoprópolis/ Própolis 

 

 

Figura 4. Determinação dos fenólicos totais na 
geoprópolis e própolis 
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4. Conclusões 
Os resultados apresentados neste estudo 

indicam que a variação do teor de cinzas na própolis é 
dependente da espécie coletora do material vegetal, 
indicando que as espécies M. quadrifasciata a coletam 
também outras matérias minerais para a produção da 
geoprópolis, além disso verifica-se que o aumento o 
maior teor de cinzas na geoprópolis interferiu na menor 
concentração de compostos fenólicos e maior índice de 
oxidação quando comparada a Apis mellifera. 
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